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AVEIRO

'us [Stunts Iii inn!

Segundo nÓS'o previamos, 'apâ

parecem provadas 'quasi todas' as

aconsações feitas aos politicos da

republica. Os Xavieres andaram

imbecilmcnte, como sempre, pre-

tendendo que não ha ladrões nem

tratontes à sombra da republica.

Fízsram n figura dos mrmarchicoS

(le c:'t.qne lançavam sempre mão

de snhlerfngios ridículos para oc-

cultarem a inimoralldade dos seus

homens. Calumnías da canalha,

eram os argumentos monarchi-

cos! Cal-umnia da canalha, foram

os argumentos dos Xavieres! Ago-

ra é lícito que o publico pergun-

te aos casaquinhas e ao Scculo:

«onde estão as calumnias? Para

que escondiam voces 'a verdade“?n

E comments: taes são uns, como

são outros!

A prova está feita. A corrupção

e a venalidade foraurimmensas á

sombra da republica. Mas isso

pouco importa. A questão não ó

de criminosos, a questão é de

justiça. Sabará o governo repu-

blicano limpar a França dos mi-

se 'aveis que a deshonravam? _Sa-

berá fazer justiça rigorosa? Eis

tudo. i

l'or emquanto, parece que sim.

@sr-factos,- quemeeombranr ta, sao'

comesinhos entre nós. No inter-

rogatorio feito pela commissão

de inqnerito a Léon Regnault, es-

tranhava vivamente e asperamen-

te o interrogante que o interro-

gado estivesse à testa d'emprezas

iudustriaes ao mesmo tempo que

era senador. Acha isso decoroso?

perguntavam-lhe.

Acha isso decorosol Que diriam

ellos, se conhecessem o nosso

Teixeirade Queirogao-nosso Car

saquinho, o_ .nosso .Gomes, sem

falar nos monarchicos que não

a'pregoam, ao menos, catonismos?

Que diriam elles?! '

Em Portugal, é negocio corren-

te e quasí honesto a maior parte

d'aquillo que em França produz

tamanha sensação. Receberem-sc

luvas, estar á frente de emprezas

industriales ou commerciaes sen-

do-se deputado ou ministro, met-

terem no bolso acções beneficia-

das, receberem os jornaes subsi-

dios _d'individuos que só querem

0 periodico para fins mercantis,

é o pão nosso de. cada dia para

OsholitiCOS Iogttaizchicos e repu-

blicanos. Sim, até para osrepu-

l›licanos. E' ver o Casaquinho em-

 

pregado sem emprego, é vêr 0-

Gomes da Silva_ a receber empre-

gos dos monarcnicos, é vêr o Tei-
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Era. a minha superiora que esta-

va. a. meus pés, com a cabeça en-

costada ao meu joelho que tinha.

abraçado; estendi-lhe as mãos; ella

agarrou-mi com ardor, beijava-as,

depois olhava. para. mim, tornava-as

a, beijar-,olhava outra vez; por fim

levantei-a. Cambalesva, custava-lhe

a. andar; condUzi-a á; 'sua' cells:

Quando abri a. porta., pegou-me pe-

la :não e puxou-mo docemente pa-

xeirn de Queiroz com os seus ca-

minhos de forro e as suas fabri-

cas de algodões, é vêr o Día ali-

montado pelo 'Adrião de Seixas,

e Ver tudo, que todos os“ republi-

cos são a mesma' coisa, os que

;commomento crime 'e os cine não

protestam contra elle. Se se re-

.voltam, não é'contra as immora-

lidades e os ímmoraes; é contra

quem os censura.

Em França, os'mesmos factos

produzem a mais extraordinaria

impressão. E' que a França é uma

nação onde a democracia está

mais ou menos enraizada. E' uma

naçãp onde ha principios e con-

vmçoes. Os eSpeculadores politi-

cos ainda não conseguiram absor-

ver e desmoralisar a massa do

paiz.

Na propria sensação, já n'outro

dia o dissemos, que os aconteci-

mentos produzem em França e

fora d'ella, está uma prova da bri-

lhante superioridade da democra-

cia. N'essa sensação e na manei-

ra porque se attendem as indigna-

Ções publicas.

A justiça começou, e ninguem

dirá que começasse branda. Lá,

ninguem poupa, por espirito par-

tidario, os delinquentes. Isso é

bom para Portugal, onde os pro-

prios homens considerados ho-

nestos, como Rodrigues de Frei-

tas, Manuel de Arriaga e outros,

transigem e até pactuam com a

mais vil_ escoria, comtanto'que

esta' se "diga 'do-"sen partido. Le

expulsa-se do poder um homem

como Rouvier; lá processam-se

individualidades como Deves,

Proust, Julio Roche, todos ex-

ministros da republica, todos li-

guras proeminentes. Lá ha demo-

cracia; aqui 'não ba senão chol-

dra.

Começou a justiça. DeixemoI-a

acabar. E, apezar dos defeitos de

todos os governos de França que

se teem succedido no-poder, es-

tamos certos de 'que 'a democra-

cia ha de sahír triumphante e'

gloriosa do pleito.

Esperemos, que não teremos

que esperar muito.

Carta dchisboa

23 de Dezembro.

U governo, ardendo em ira, de-

terminou que o sr. tenente coro-

nel Fava .rocolhesse ao seu regi-

mento, em Elvas. A isso se limi-

tarum as suas medidas de rigor!

O sr, tenente coronel partiu, e

teve, á despedida, uma manifes-

tação mthusiasttca. Os ligorios,

fin-dados, (leram-lhe palmas, vi-

vas e o diabo a_ quatro.

ra me' faZer entrar, mas semfalsr

e sem olhar para mim. ' ' '

A _-Nào, _quer-ida” madre, lhe res_-

pondi; Anão, _p'rOmetti-'o si'min'i pro-

pria; é o melhor ,para si e para

mim; occnpo um logar demasiada-

mente grande na. sua. alma, de fór-

me que pouco 'ficou para Deus, a

quem a. deve toda. inteira.

-E' 'a menina. a quem compete

censurar-me?

Eu diligenciava, ao mesmo tem-

po que ia falando, separar a'minha

mão da sua¡

-Entâo nâo quer entrar?

-Nâo, querida. madrefnâo.

'-Não quer Santa. Snzan'na? A

menina. não sabe o que pôde fazer

com isso, não, com' certeza que não

sabe: faz-me morrer. . . i

'Estas ultimas palavras inspira-

A ' ,
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Apezar de quem *serem estas

linhas conhecero _ 'lo em que

vive, é tão estupe hi'tudo isto

que as vezes, como i'

mos apalermado, 'se n g _- _

geito para tiggçgwwmaievrgss

' "'est'opê' * ,”°*é'i'na0I'edi'tarel.'

Estupendo e inacreditavel princi-

palmente pela somma d”i'mbecili-

dade que tudo isto representa.

Imbecis, são antes de tudo e aci-

ma de tudo imbecis, estes politi-

    

      'Ni

ou monarchicos, on pretos ou

brancos. Imbecis, por menos mo-

desta que possa pareçer a nfñr-

mação. Supinameute imbecis!

Primeiramente, a conferencia

do sr. Fava foi um ñasco monu-

mental, scientifica e littertria-

mente considerada. (á o mostra-

mos em parte na otima carta.

Mas ficámos longe cia realidade.

Ora, bastaria esse fiasco para que

os especuladores, se fossem ha-

beis, se remettcssemao silencio.

Não, senhores. E' vêr como os

periodicos da repubica, redigi-

dos pelos tratantes que depois de

terem andado envolvdos em ue-

gociatas com o sr. Barjona de

Freitas, depois de teem andado

em manifestações con o sr. Ma-

rianno de Carvalho, depois de to.-

rem descomposto a Jiga andam

agora mettidos com ella para a

descompór outra vezámanlià se

não pescarem nada, como des-

comnozeram Bariona p Hartmann,

logo'que estes nao boderam ou

não quizeram dar-lhe o que ellos

queriam. é vêr CUlllOPSSBS perio-

dicos defendem eeleam o heroe

immaculado do teninte coronel

Fava! A's cabeçadas ielo mundo,

esperam agora da espada do Bo-

naparte conferente a- salisfacção

das suas eternas e mesquinhas

ambições, como seo Bonaparte

tivesse estofo para riialqner acto

dlaudacia ou de crierio. 'Nem o

fiasco da conferencia abriu os

olhos aos palermasl'

Depois, jogando (0m esta im-

becilidade de ligoriis e republi-

cos, temos a do governo, que não

lhes fica a dever nata. E' tão co-

mesinha a politica do Dias

Ferreira que já mete nojo!

Ainda homem o sr. Dias Fer-

reira mandou proceder contra o

capitão Machado po'que este pro-

feriu umas palavras menos con-

venientes na presença do rei. Ago-

ra, limita-se 'a pe'guntar ao sr.

José Luciano de Castro se este

acha bom que se dissolve a Liga

e a mandar recolhar ao Seu. regi-

mento o tenente coronel Fava.

Ora, o acto do capitão Machado

é incomparavelmente menos au-

ti-disciplinar' que o _do tenente

coronel Fava e o da' Liga. A, ma-

my_ s.. ,- v _w ~_ ,.,›,:,,›w,¡-.,.,.~i.. .3'. w. 1 na' It-

 

.ram-me um sentimento complete-

mente contrario ao que ella. sup-

punbe; 'puxei a mão com vivttc'ida-

de“e fugí. Ella voltou-se, viu-me

dar alguns passos, depois entrando

na sua nella e deixando a porta

aberta,rdesston n dar _gritos agu-

dos. Eu ,ouvi-os; retallisram-me o

coração. Hesitei um momento: não

sabia se continuar a afastar-rms, se

voltar para. traz; entretanto, nào

sei que_ especie de|sversã0 me fez

fugir, mas o estado em_ que a dei-

xei fez-me' soffrer; soufnatnralmen-

te compassiva..Fechei-me no quar-

to; não sentia é. minha. vonta-

de, não sabia o que fazer; dci al-

gumas voltas de roda. da cells, dis-

trabida e perturbado; sahi, tornei

a entrar; omfim fui bater á. porta.

de Santa Thereza, minha vizinha.
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a elle se dirigia' pedindo justiça.

U coronel Fava, e os seus ouvin-

tes, exauctoraram o rei publica-

mente, como chefe do poder eXe

cutivo, quando accusaram, os go-

vernos, cujos actos o rei sanc-

cionou, de commetterem crimes

de Iesa patria. O capitão Macha-

rlo, ao que me conste, não se in-

snbordinou contra o ministro de-

pois d'este mandar seguir um

processo contra elle. Us ligorios

responderam á ordem do minis-

tro, que mandou recolher o te-

nente coronel Fava ao regimento,

com a nuns escandalosa manifes-

tação de que ha memoria nos fas-

tos militares dos ultimos annos.

Entrotem to,

1.'ertr ÍIII'I' unltd “Ui

formado e n Liga viVe na paz

sr. presidente do conselho e do

chefe do partido progressmta.

a Liga militar seja castigado, ou

o sr. tenente coronel Fara. Refl-

ro ns factos e tiro d'olies os com-

mentarios e' as apreciações que a

logica impõe.

contrario do desatinado sr. Fava,

que o exercito faça revoluções e

dictaduras. Em casos extremos,

é certo. Mas esses casos extre-
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Annunoios, cada l'in'ha., 20 réis; repetições, 10 réis. Communicados

e réelnmes, cad. linha, 50 réis: Annuncios permanentes, ajuste es-

nífestação do capitão Machado foi

individual. A da conferencia foi

collective. O capitão Machado é

deputado, por consequencia com

immunidades e regalias especiaes.

@tenente coronel Fava e os seus

ouvmtes são ofilciaes em ex'ê'rct-

cio, quasi todos arregimentados.

O tenente coronel Fava incitou

os seus subordinados a praticar

actos previstos no Regulamento

Disciplinar do Exercito e este no

Codigo de Justiça Militar. 0 'capi-

tào Machado não procurou des-

viar official nenhum do cumpri-

mento dos seus deveres militares.

Se o capitão Machado falou em

termos menos convenientes ao

rei, não deixou. comtudo, de aca-

tar a sua auctoridade, tanto que

,Onlézipitào Machado
vn!... -_

tl U

Isto só a pau!

Note-se, eu não pretenth que

Coherente, eu com prehendo, ao

mos apparecem algumas vezes e

são algumas vezes um acto de

honra e de patriotismo. Agora,

por exemplo. Que maravdhosa

coisa desatar o exercito, honra-

damente, à hordoada n'isto tudo,

desde o milagroso presidente do

conselho que manda perguntar

ao sr. José Luciano de Castro se

acha bom dissolver-se a Liga, ate

ao mais infimo dos ligorios que

applaudiram as parvoiçadas do sr.

Fava! Sim, eu comprehendo as

revoluções e as dictaduras. Mas

o que não comprehendo, nem ad-

mitto, nem aeeeito..é esta de-

griugolade em que Vivemos, que

nào e liberdade, nem civmsaçào,

 

Estava. o. conversar intimamente

com uma, outra. joven religiosa,

uma de suas amigas; eu disse-lhe:

_Querida irmã., peço-lhe descul-

pa. de a vir interromper, mas escu-

lsvrs a. dizer-lhe. . . _ ,

Seguiu-me e eu falei-lhe d'este

modo:

-Não sei o que tem a nossa. ma-

dre' superiora, está afñicta; se a.

menina fosse ter com ella, talvez n

consolssse. . . _ _l

Não me respondeu; deixou e. ami-

ga no quarto, fechou a porta e cor-

reu ter com a. nossa. superiora.

Entretanto, a. doença d'esta uru-

lher augmentou de dia para dm;

tornou-se melancolica e séria; a. sle-

gria, que depois da minha entrada

n'esta casa., ainda não tinha. cessa.-

 

   

   

    

  

      

   

   

    

       

  

 

   

 

   
    

   

        

  

te-me um momento, tenho uma. 'pa-

  
pecial.-Os srs..aseignantes- teemvo desconto de 50 p. c.

nem politica, nem ordem, mas

simplesmente imbecilidade e be-

bedeira. Oque não comprehendo

é que os ligorios cnlquem aos pés

os principios fundamentaes 'da

disciplina militar, e sem ella é

que não ha exercitos permanen-

tes nem sem permanecer. para

chegarem à conclusão de que são

ordefros e Constitucionaes. de que

pretendem intervir na politica em

procissão d'enterro de bacalhau

ou' de serração da velha, visto

que, tendo voto, sendo eleitores

e elegíveis e não querendo dieta-

duras e revoluções, não ha outra

maneira de fazer echo. attrabir

mundo e intervir na via publica,

senão á faia do José Augusto ou

do Rei da Madureza.

Que nephelihatas, que famosos

nephelibatas! E querem-nos dar

leis! E hão de as dar, que é o

peor!

Ora, francamente, quem se pré-

se de ter a cabeça no seu logar

não pôde deixar de se irritar com

tanta falta de criterio, de se de-

sesperar, mesmo, de se desespe-

rar até pedira Deus que nos afun-

de com um eataclismo. Isto está

pedindo vingança divina. Já que

os homens não fazam caso de

nós, haja um raio de Deus que

nos fulmiue. Morra Sansão, mor-

ram todos quantos estão. Mor-

1*om os innocentcs portugueses, mas

morra o bacoco quepergunta a

outrobaoocokohque ha de fazze

ld“ilitgtí
' n. , .,~ ›

Hfodtfll'parnsçninftítt til

Morra, e morra por uma vez,

para honra de Deus que nos crcou

e dos homens que foram feitos à

sua santa imagem e sinnlhança!

_13, agora, bem deSt-jaria eu

passar a outro assnmpto ea ou-

tro terreno. Mas, infelizmente, a

semente é toda a mesma.

Tinha eu promettido risoto a

proposito da convocação do con-

gresso republicano. Não que eu

tenha nada directamente Com o

congresso. Son republicano, mas,

como muitos outros republicanos

portuguezes, não_ pertenço a isso

que vive para ahi com o nome de

partido, onde as immoralidades

e as especulações pullulam como

os tortulhos na escuridão. E não

é de hoje que eu penso assim. O

Povo de A veiro está desligado des-

de '1881 do partido. AbsteVe-se

de assistir aos congressos repu-

blicanos, desde aquella epocha

até ao dia em que os principios

democraticos correram grave ris-

co com o accordo harjonaceo, de-

clarando publicamente que rom-

pia a solidariedade partidaria e,

os motivos porque. Desde '1881

que o Povo de Aveiro _censura os

magnates da republica. Desde

do, desapparecen de repente; tudo

entrou na melhor ordem; os offi-

cios fizeram-se com o respeito de-

vido; os visitantes foram quasi ex*

cluidos do parlatorio; foi-nos pro-

bibido frequentar umas os quartos

das outras; os exercicios tornaram

a tomar a exactidào a. mais escrtl-r

pulose; nâo houve mais reuniões

na calle de superiora, nem mais

merendas; as faltas ,mais ligeiras

foram severamente castigados; di.

rigiram-se-me ainda algumas Vezel

para obter perdão, mas eu recuse¡-

me absolutamente a. pedil-o.
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1881 que ataca o partido em glo-

bo, o que valeu ao seu director

accusações suceessivas de trai-

dor e de vendido ao governo. Um

traidor que ellos depois foram

buscar para o mais alto cargo da

sua egi'ejinha! Tui era e tal é a

consciencia dos' bandidos. _Um

traidor que os suppoz logicamen-

te arrependidos, visto que tão so-

lemnmnente se penitenciawm,

quando elles não tinham em mi-

ra SHllàO corromper com as til-

gniclades da chefatura tuna cons-

ciencia que os inconunmiava e

uma voz de protesto, que os em-

baraçava e tolhial Depois, conto

não o corromper-am, outra vez se

rei-,olharam aos ant'ros para des-

pedirem novas pedradas ao trai-

dor.

Uns patetorios, como tantos que

ahi vão.

Mas, tudo isto vem a proposito

de dizermos q'ne nada temos com

o congresso a não ser Como apre-

ciador do que se passa. E o que

se passa, afinal? E' o seguinte_ .

Us do Porto declaram termi-

nantemente que não querem nada

com os de Lisboa. Como veem,

é assumpto para rir. Se elles não

andassem agora todos em nego-

cios com a Liga, era motiVo para

darmos os parabens aos correli-

gionarios do sr. Fava, porque ap-

pareciam outros com menos sen-

eo do que elles. Couro estão jun-

tos, é. caso para se dizer: cm ,cima

de quc'da, voice.

(is do Porto declaram que não

querem nada com os de Lisboa.

Fazem republica .á parte. Ficamos

com tres Andorras, em vez de

uma. E' a Andorra do Porto. E'

a Andorra de Coimbra. F. é a An-

dorra de Lisboa. Por ora, as duas

primeiras Amlorras estão juntas,

 

   

NOTICIARlO

O Natal em Avelro

 

E' áinanhã o primeiro acto das

festas natalic-.ias em Aveiro. A nos-

sa gentil tricana prepara-se para

exiiibir o mais chic dos seus trajes,

'e espanejar-se doidcjante aos cn-

piilos olhares dns Loretaces, que

lhes miram quentes de voluptia

a fimbria alvissima das saias ru-

fadas, ou a meia branca de neve

contornanth um pésinho de typo

grego_ v' _

A parte religiosa é um rapido

proloao da grande scena indige~

na. O complemento. o lado rm-

doso e profano da festa dos ra-

mos, peia complexidade dos ef-

feitos e da nnancetdos folguedos,

é o epilogo triumphal e cancanis-

ta do periodo natalicio em Aveiro.

Que a chuva não venha aguar

a festa.

-_-.---_-

Eleições _

Tem hoje logar em Oliveira do

Bairro nova eleição da camara

municipal d'aquelle concelho, vis-

to o ultimo acto eleitoral haver

all¡ corrido tumultuariamente, pe-

lo que foi nnnulado.

llontem de manhã seguiu para

alii, a lim de mantera ordem, uma

força de cavallaria, sob o com-

mando do sr. capitão Lobo.

_+_

Febre aphtosa

Foi o sr. Mello de Mattos quem

apresentou na quinta-feira á ca-

mara municipal de Aveiro a re-

presentação a que nos referimos

em o nosso ultimo numero.

A camara acolheu o pedido com

toda a attenção. promettendo pro-

videnciar immediatamente, como

O POl-'O DE Al'EUiO

bre, 1 papel; agua commum, 1

litro.

Solução forte-Sulphato de co-

bre, 2 papeis; agua commum, 1

litro.

Assim, por exemplo. querem 4

litros de solução fraCa? Lançar-ão

tres papeiS' em 3 litros de agua.

Se quizerem 10 litros de solução

forte, lançar-:io vinte papeis em

'10 litros de agua.

Com a solução fraca farão la-

vagens á boca e tetas. Com a for-

te lavarão as feridas das unhas.

Todas estas lavagens se farão, pelo

menos, tres vozes ao dia. Seas

feridas das unhas se mostrarem

l'nndas e fetidas, cobrir-se-hão,

duas vezes por dia, com o sulpha-

to de cobre em Durante o

periodo da febre, os doentes es-

tarão cobertos com manta de lã.

Nos casos graves, em que a

tristeza e a ¡giappetencia persis-

tam, as unha' se'nespegnenrem

grande parte, as juntas do boleto

e mesmo as dojoelho e currilhão

se mostrem inchadas e doridas, o

veterinario deve ser chamado sem

demora.

Para alimentar os enfermos de-

vem usar-se unicamente forragens

verdes. como: cliicoria. cenouras,

beten'abas, conves, hermgeus,

etc., tudo cortado mindamente e

misturado com caldos de semea

lina ou mesmo farinha. Só de-

pois das feridas da bóca entra-

rem em ciCatrisaçào. sr póde ir

dando feno fino e palha humede-

cida, até, emiini, se voltar á raça

ordinaria.

._ _4_

O sr. COI'Oiel commandante de

infanteria 23, Camillo Rebocho,

vae 'cz-querer para tomar assento

na mmara djs pares, como pri-

inogenito dosr. visconde de San-

    

  

   

   

    

   
   

 

to Antonio.

_+-

No'ncms )A BEIRA (AFRICA)

As noticia¡ chegadas da Beira,

Africa, dizen que ha alli um ver-

dadeiro entiusiasmo por obter

terrenos, pa'a estabelecer indus-

trias, por (rear elementos. para

negocio e conmercio. Em Mace-

queCe ju' nt) na n'uma zona de

30 kilometrs de raio, terreno de

que não esteja pedida a conces-

são.

A compamia tem já installados

e em boa odem quasi todos os

serviços, e estão-se construindo

edificios pala alojar dilierentes

repartições.

Fora pedila a concessão para

a constrnccã) de um tranwag7 en-

tre as coloniis norte e sul da po-

   

   

  

    

 

  

   

como já estiveram as tres, Mas

assim cel-no os brios do Porto

não lhe permittem dependencia

republicana de Lisboa, assrm a

gloriosa :terra dos doutores, a ter-

ra da sciencia, não pode estar

muito tempo às ordens da terra

das tripas. Aquillo divide-se. E

!ficam então as tres Andorras, ca-

' dentina .1-'0"'sei1'xtui'irã'tdttdõf““'

Directorio, assim que soube da

independencia da Andorra do nor-

te, poz-se a tremer.. Em casos tão

graves, que fazer? 'Deixar correr

o marfim. Foi a solemne resolu-

çào que se tomou. '

Air! que este directorio tambem

.passa á historia, juntamente com

os ligas. A chinfrinada de janeiro

exauctorouao. E elle, em logar de

o assumpto o exigia.

Por ordem da mesma camara,

foram mandados aflixar editaes

em varios pontos da cidade e nas

portas de todas as egrejas _matri-

zes e capellas das freguezuis ru-

mes.

Entre outras medidas, a cama-

'.- - l uu"“ ,llllgl ir

edita'l°z?s'iñ§ti'ñb"<50es pratldics que

por ordem da direcção geral de

agrimltm'a foram em o mez pas-

sado publicadas. A parte mais in-

teressante é a seguinte:

Conhecimento da doença

E' muito contagiosa nos ani-

maes entre si (bovinos, lanigeros

e suínos), e d“estes para o ho-

mem. 0 contagio pode tambem

dar-se pelos estabulos, bebedou-

 

it'azeroque fazem todas as pes-

soas de respeito, que é sahir quan-z

-do -llie indicam a .porta da rua,

.agachot1~se a um cantoe... ficou.

Depois, claro é, pontapé para

-oima d'elle de ferver. Elle é que

.devia presidir às eleições em Lis-

boa. Qual historia“? Elegeu-se uma

-comi'uissão eleitoral e., . mostra-

ram-lite tiara, .a legitima fara, é

dare, se elle queria. Elle é que

devia redigir-e assignar manifes-

tos. Qual historia? Sa não quer

fava, assigne em segundo logar,

:foi o .que lhe disseram. Agora,

terminou o seu mandato. .Porém,

como na .republica portugueza pa-

rece que o regular é fazer tudo

ao contrario dos principios e do

bom senso, directorio não dá ca-

vaco ao mundo., não .faz caso do

chimen interino do partido, men-

da tudo áztava como o mandaram

a elle e tica- . . para salvação da

republica e da patria.

1h Jesus! Se a cólera divina não

acorda, este farrapo de terra em-

pesta o universol

Nota final. v0 nephei'ibata do re-

visor do Povo de Aveiro deixou

passar coisas incriveis .na minha

ultima carta. Até chamou discur-

-so sinistro ao inoffensivo e candi-

do discurso do sr. Fava. Depois

mãos em vez de mães, verbos com

os tempos .trocados, um -chaiüvari

do interno.

Parecia .um conferente da Liga?

Um .conselho ao conselho dire-

ctor dos immortaes ligorios. Man-

de boscar a Aveiro o nosso revi-

sor Minhocas e tica com a colle-

cçâo completa. Sem esso exem-

dia'. .o Greth da Liga está coxa,

   

 

  

    

  

ros, ferragens, camas, estrnmes,

objectos em contacto com os

doentes, mãos, calçadoe fato dos

tratadores, etc.

Começa por tristeza, diminui-

ção ou falta de appetite, arripios,

febre, bóca quente e secca, diffi-

culdade em andar. Dois ou tres

dias depois de apparecerem es-

tes symptomas, descobrem-se bo-

lhas na boca, focinho, ventas., te-

.tas, .-1 roda da raiz das unhas e

entre estas. N'este estarloo doen-

te baba-se, coxeia muito e quer

estar sempre deitado. O casco

chega a despegar-se mais ou me-

nos., descobrindo feridas.

Depois .de formadas as bolhas

a febre cabe, e vinte e quatro lio-

ras depois, abrem aquellas, dei-

xando a descoberto feridas, que

começam a sarar ao tim de dez

dias e, ás vezes, menos, voltando

então de todo o appet-ite.

ilhatamento da .doença

Variados medicamentos se po-

dem reccitar para tratamento das

feridas, mas, .para uso .pratico dos

proprietarios que não chamem

veterinario, e .tratando-se de ata-

ques benignos, que são os mais

communs, basta que aquelles se

»previnem com alguns kilogram-

mas de sulphato de cobre (pedra

lipz'sj, 'que se vende, pouco mais

-ou menos, a '140 réis o kilogram-

cmo.

A porção que comprarem de-

vem reduzil-a a pó e dividil~a em

papeis de 50 grain mas cada um.

Podem, por sua mão, fazer so-

luções de sulphato de cobre, nas “

seguintes proporções:

boluçao fraca-Sulphaw de co-

 

roação da Brit-a n'uma extenção

de 3 kilometros.

Tratava-se da construcção de

nm pharol [ara illuminação do

porto.

0 hotel Beira está magnifica-

mente instalado. A colonia in-

gleza vae funiar um club.

A companlia vae construir ca-

sas para os seus empregados.

Actualmente :s casas estão-se alu-

gando entre lO e 12 libras por

' tnez. Muitos particulares estão

procedendo á. :onstrucção de ha-

bitações.

Chegaram mais navios com ma-

terial para o curtinho de ferro.

A nlt'andega rendeu em outubro

321506508 réis.

Tinham~se n'aquelle mez pas-

sado 38 licenças para estabeleci-

mentos coum'erciaes e 80 para

portes de armas de fogo.

Na
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Compra-se arroz com casca. A

Vende-se arroz descascarlo,

de excellente qualidade, a

retalho, mal¡ barato que em

outra qualquer parte.

Por junto., faz-se abatimen-

to.

lina dos Tavares

Ap'mno

Ainda o crime do tunnel

de Angrja

A policia continúa investigando

ácerca do assassinato e roubo do

padre Maio, mas pouco tem adean-

tado, de certo devido á impericia

como tem dirigido os trabalhos.

O cothit'o Antunes chegou na

quinta-feira a Aveiro. sol) prisão,

e dru entrada na esquada. Tem-

sido sobmettido a longos interro-

gatorios. U de ante-honteni du-

rou desde o meio da manha até

depois do maio dia. Foi egual-

mente inter-regada outra vez a

serviçal do Antunes.

Depois do meio dia, o Commis-

sario, o Antunes e a mulher d'es-

te. acompanhados d'uma força de

policia, dirigirem-se em carrua-

gem á taberna que o Antunes

possue na estrada de S. Bernar-

do, onde fizeram pesquizas. Havia

dados para suppór que o padre

Maio fora lá assassinado.

A carruagem regressou á noite

a Aveiro trazendo 0 Antunes e

mulhere a policia. (florrla com

insistencia que haviam sido en-

contrados inilludiveis vestigios

de que o crime toi perpetrado na

taberna, na manhã de domingo.

Accrescentava-se terem sido des-

cobertos os instrumentos ainda

ensanguentados, com que se dérn

morte ao padre. Como, porém,

os resultados obtidos são ainda

Segredo da policia. damos esses

porn'ienores com toda a reserva.

all

A casa do taberneiro ficou

guardada toda a noite por uma

força de policia. limitam, de mu-

nhã, voltou lá o comunissario,

acompanhado pelo Serrano e al-

guns guardas. Foram proceder a

novas buscas.

A' hora de entrar no prélo o

nosso jornal, afliançam-nos que

nada se descobriu na habitação

do Serrano, que possa compro-

mettel-o. Se em geral se admitte

a hypothese de quo o assassinato

não foi praticado no tunnel de

Angeja, e a autopsia levou tam-

hmn n casual conclusão', a-policta

tem sido d'uma inhabilidade pas-

mosa, quasi ultimando os tra-

balhos onde devia tel-os come-

cado.

Com os seus serviços tardios e

errados, deu logar a que apagas-

sem os mais salientes Vestigios

do crime. Bem encaminhados e

a tempo, e bem destrinçados e

aproveitados os tios que todos

julgam a policia ter na mão, se-

ria facil achar um raio de luz que

a guiasse no tenebroso e myste-

rioso assassinato.

à'

As 5 horas c 1 quarto o indi-

gitado cumplice regressou á es-

quadra, acompanhado pela poli-

eia.

_$-

lIonla de ciganos

Nas proximidades de Anadia

acampon ha dias uma horda de

ciganos, que tem por alli feito

distnrbios, a ponto de trazer as-

sustados os povos.

As auctoridades d'aquella villa,

Sentindo-se impotentes para ex-

pulsar da visinhança tão incom-

modos hospedes, requisitaram au-

xilio ás de Aveiro.

Hontem, a tarde, marchou pa~

ra Anadia uma força de cavalla-

ria, cornmandada pelo sr. sargen-

to Ruivo, que deve auxiliar o ad-

ministrador d'aquelta villa na ex-

pulsão dos taes ciganos.

_+-

05 ultimos acontecimento¡

do Brazil

Despachos da agencia Dalziel

uoticiam que as forças do partido

federal do Rio Grande do Sul es-

tão acampadas na fronteira do

Brazil-Uruguay, preparandoase pa-

ra atacar as tropas republicanas

do Estado, quu adaptaram uma

bandeira com a seguinte divisa:

«Tudo pela liberdade).

Dois vapores, tripulados por fe-

deraes, foram encarregados de

bombardear Santa Anna do Li-

vramen to.

O governo de Uruguay, mandou

vigiar a sua fronteira por grandes

destacamentos e tropas, atim de

 

im pedir qualquer violação do ter'

ritorio.

Fermenta, desde algum tempo,

uma revolução em Porto Alegre.

As auctoridades acham-se de so-

bre aviso.

U movimento do Rio Grande

prende com a politica geral do

Brazil. Os federaes querem subs-

tituir o antigo systeinn parlamen-

tar, pelo regimen presidencial es-

tabelecido pela Constituição da

Uniãn. Tem por chefe Gaspar da

Silveira Martins, que combate o.

presidente do Estado, dr. Julio

Castilhos. um positivista a quem

apoia o governo nacional.

._+-o.a__-

Theatro

Nada podemos dizer acerca das

duas récitas de quinta e sexta-

frit'u, porque não assistimos aos

espectaculos.

Us mnprezal'ÍOs houveram por

hem não distribuir bilhetes a im.

prens-.i tccal. A descortezía-uue

caracterisa quem a praticou-¡w-

pÕe-nos o meticuloso devil' de

reserva que a FdllCtlÇãO ru om-

menda. E' infelizmente verdade

que ao bom consslho il'ella ha

por ahi muito reh'actario.

#

Um nosso amigo veio qurixai'_

se-nos de graves irregularidades

que se déram na sexta-feira. EI.

las pertencem à direcção do thea-

tro e ao sr. couimissario de poli-

cia.

Falaremos no proximo numero.

W...

AZEITE

Dizem de Beja:

O azeite tem tido pouca procu-

ra para fóra da cidade.

Parte dos proprietarios prepa-

ram -se para armazenarem as suas

producções.

As poucas vendas que n'estes

ultimos dias se teem realisado

tem sido feitas por 16500 réis o

decalitro.

A producção por rada moudu-

ra de azeite é muito irregular.

No lagar do sr. dr. Lança teem-

se feito moeduras que Io-em pro-

duzido para as partes 19 decali-

tros livres.

-_---.---__..

Tempo

O dia de ante-lionth e a noite

seguinte foram de inverno imper-

tinente. Porém, em a noite até á

manhã de hontem, assaltou-nos

um furioso temporal, já chovendo

já ventando impetnosamcnte, e

trovejando por alguns instantes.
w. ~

Grave desordem.-Um ho-

mem dosnnrlgado

Em Esgueira travou-se ha dias

uma grave desordem entre uns

poucos de individuos, sendo um

de Aveiro, que havia ido passear

até alli.

Em pleno tumulto, um alfaiate

de E.~gueira, que é brigão de força,

puchou da tesoura e poude rom

arte notaVel cortar o nariz a um

dos contendores. O desnarigado,

porém, vendeu-lhe caro o rico

apend ice.

Este já não póde dizer que" é

senhor do seu nariz.

_~_-.-“-

Execução de u assassino

Foi decapitado em Paris o con-

dernnado (Jrampon, que em tem-

po assassinou dois homens.

Esta ezecuçào despertou pou-

co interesse, e apenas umas 300

pessoas se reuniram no local do

supplicio, cercado por gendarnies

e policia.

A's 5 da manhã de '17 ergue-se

o cadafalso. A's 7 o director da

prisão entrou na cella de Gram-

pon, que acabava de se levantar.

Ao vêr o padre e as pessoas que

o acompanhavam empallideceu.

Recusou tomar alimentos. Duran-

te a ceromonia de mudar de tra-

jo e de lhe amarrarern as mãos e

os pes não pronunciou uma pala.

vra. Apenas respondeu estas pa-

lavras, quando lhe perguntaram

se tinha algumas revelações a t'a-

zer á policia:

_Nada tenho a dizer. A justiça

é sem piedade para quem a ser-

ve. U que sei levo-o para o tu-

mulo. . .

Até à sahan dos corredores da  



 

Roquette, (ernpon caminhou por

seu pé, e tranquillo. Mas logo que

a porta da prisão se abriu, foi ac-

commettido de um tremor Con-

vulsivo. e cambaleou. Foi neces-

sario amparal-o. A coragem cedeu

logar ao terror. Foi gemendo que

elle se deixou conduzir até á gui-

lhotina, cujo ferro se abateu so-

bre a sua cabeça inerte.

Crampon morreu 3 minutos an-

tes da hora marcada. Os seus des-

pojns ensangueutmlns foram logo

(mnnluzidos para lvry. ao passo

que a multidão se dispersava em

silencio.

Em lvry fez-se a ceremonia do

enterramento, e, como ninguem

reclamou o carlaver. foi este en-

tregue aos rem'esontantes da fa-

culdade de medicina.

MinutOS depois apoiaram-se á

porta do cemilerio um homem e

uma mulher desconhecidos. Iam

vagarosamente, vestidos de luto,

e levavam uma corOa de nel-es

que foram collocar na sepultura

de Crampon. que a essa hora in

a caminho do laboratorio de phy-

siologia para experiencias. ll

mossms

Curam-se

radicalmente com o uso

das

Harum
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El Ui

no ruim

Deposito em Aveiro- Pharma-

ma Central de Francisco da Luz

ó: Filho.

Hill AS “Nils NOITES

DO INVERNÍ)

Nova remessa de cartas de jogar

o volterete, whist, etc.

Cartas infantis. .

Cartas para o jogo do Bluff.

Cartas hespanholas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espírito Santo, ao Chafariz.

  

lenda de casas

Vendem-se todas as cases per-

tencentes a. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remis-

eões a todos oe individuos que es-

tiverem 20 nnnos occupando as di-

tas casas, sem augmeuto de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 aunos e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dadoe pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Santo Thyrso.

2 FOLHETIM

CONTOS LIGEIROS

ros

Fernando de learn

DOISÃVAES
III

-Siml o modo frio com que re-

tribuo as üuezas que elle me ren-

de, a. nossa. pronunciada. affeiçâo,

tudo me leva e. crêr que elle ali-

menta no fundo do peito um odio

profundo, que se ha de vingar. Eu

até já. pensei em dizer-lhe franca-

mente, que nunca. mais voltasse á.

nossacasa, mas isso seria irritebo

ainda mais.

...011! v. ex.JI nada receio!

_Receio tudo. O senhor Jorge

desconhece, porventura, os instin-

ctos d”elle?

_Nada temo!

-Ohl não diga isso, senhor Jor-

 

CABEDAES

Nova loja ule solla e cahedacs

R. do Espirito Santo, M

CüNTlll A DEBIHIHDE

Recommendâmos e Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco 8:' Filhos, por se acharem

legalmente nuctorisados.

 

Administração do “Povo

de Meire..

I'revenlmos os nossos es-

llmados assignanles de que

entramos a expedir para as

estações lclegrapho-postaes

os reellmtdas unas asslgna-

turns. A todos pedimos a ll-

'neza de os saldar-em, logo

que para Isso sejam avisa-

dos.

Il'

Aos sn. s. ' nantes das

Iocallclaclcs on e o correio

não faz cobrança, rogamos

o favor de mandarem sous-

lazcr os suas assignulnrns.

   

Á_VOL D'OISEAU

 

-Ahl Maria, que hello mngusto

nós tivemos hontem! Aquíllo é que

foi d'arrombal. . . Castanhas, figos,

vinho, pão, ou sei lá! foi uma coisa

como eu nunca vi na minha vida!

-Ora munto me dizes, mas olha

que o meu num foi peor!

-Qual carapuça! melhor do que

o n0sso é que num podia ser; bon-

da o senhor professor ter lá. ido,

mulher!

_Mas tu sabes lá. a reinação que

foi na nossa caes? Num te conto

nada, llólne, porqu'aquillo deixou-

!me inté soidadesl

-Ah! carágo, carágo, aquíllo é

que foi, Maria!

-Ahl carágo, cai-ago, aquillo é

que foi, Manel!

-Ora tu 'stás tola, tu podias la

ter coisa maior do que a minha!l

_Bem sei que não, mas olha

que só o (lanço que nós tivemos

valeu bem, eu sei lá.. . .

-Mas, ó Maria, eu sempre te

vou contar como foi là u festa na.

minha casa.

-Poís conta qu'eu tamem te con-

to a minha..

-Valeul Mas atào conto eu ou

contas tu?

_Conta tu.

-Ahl que raio, Maria, inté me

sinto amode num sei como! Pois

tu num sabes qu'á ultima hora ap-

pareceu a Izabel da Esquina?

_Pois ella. foi lá.?

-Olé se foi! e tu sabes quleu

sou p'ra ella como um gello galle-

dor p'ra uma gsllinha pinta. ..

aquíllo foi apparecer, Maria, e eu

sei lá! num te conto nada!

-Mas conta-me a festa. desde o

principio!

 

ge, deve temer tudo! Quem sabe

se mesmo hoje lhe succederá, algu-

ma desgraça?!

-Desgraçal

r-Sixn!

_Não pense em tal!

A baroneza, que até então esti-

vera silenciosa, disse a Jorge que,

alimentava os mesmos receios que

sua filha, e aconselhou-lhe o maxi-

mo cuidado.

IV

No ñrmamento já. tremulava o

clarão das trellas e a lua filtrava a

sua luz através da copa das arvo-

res.

Diamantino appareceu então, e

como eram horas da baroneza jan-

tar, dirigirem-se todoa quatro para

a. habitação, onde Diamantino e

Jorge se despediu, promettendo

voltar no dia seguinte. _

Não foi sem cuidados, que a ba›

roneza e Alice os viu sabír ao mes-

mo tempo.

A joven ,senhora conhecia; par-

feitamente, que a sua frieza. para

com Diamantino, produziria, mais

 

lv.: W' 'n
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-Yú lá., c'um raio! mas pu num

sei se serei capaz de contar isto

bem. . . 'smn mais num sei como,

por causa da Izabel, qu'eu sei u!

-Vá, anda!

_Ji que muito aportes, lá vao...

mas olha quiinté senti formigueiro¡

cá. no mê corpo quando a Izabel

entrou . . .

-Vá, anda, num sêjas maeista!

-Eu num te conto nada, Maria;

o senhor professor inlé andnw. a¡

tombos c'um rir, porqu'eu dispois

que veio a. Izabel num quiz mais

agarrar-me às castanhas; agarrei-

me logo a ella que foi um molho!

Olha qu'ella agora anda boa. em

herda! Eu num se¡ que diabo é, as

caohópas em indo p'rá oedade fa-

zem-se finas e trazem uns modos

de politega que é mesmo da gente

ficar mesmo sem pinta de sangue

eo vêl-as!

-Por o qu'eu vêjo ñco sem sa-

ber como foi u. a tu; festa. . . só

falas na Izabel; . .

-Lá qu'ella foi boa, Maria, isso

foi, não im duvidas; mas eu ainda

gastei mais de Izabel; tu bem sa-

bes qu'inda antes d'ella ir p'rá, ce-

dade já eu era como um cavallo

de terreiro p'ra ella. e agora dis-

puis d'ella vir, sou como um...

nem te conto nada!

-Eu quero saber mas é do ma-

gusto, num é da Izabel! S'eu fosse

algum rapaz, vá lá, gostava de te

oivir isso, porque me ia logo a ella

qu'era como passeatas!

-Olha, o magusto foi bmq, com

mil diabos, basta eu dezel-o! ~ .

-Bem, atâo o me¡ tamem Io¡

bom, basta ou dezol-ol

-Nâo, conta lá isso do teu!

-Poís num contastes!

~Conta, anda!

-Foi bom, baste. eu dezel-o!

-Anda, María do Coração, qu'eu

já. num sei aonde 'stou que te num

dê tamem um abraço!

-Arrodu, vao p'rá Izabel!

Í -Mas anda, Maria,conta-me lá

Isso.

-Ollla., aquillo logo depois da

ceia foi começar c'o a festa. O Zé

das Passas parecia mesmo um da-

nado ó desafio c'o arJoauna Par-

reira!

-O que me dizes?!

-A' minha real salvarada, que

foi tal e qual te digo!

--Oh com mil diabod

-Olha qu'a nossa casa 'steve

cheia de raparigas ernpnzes que

parecia mesmo um serão!

-Ora essa! Mas olhs qu'a minha

não fica por baixo!

-Pois sim! E foi bailar inté s'ir

p'ra missa do gallo!

_Mas a respeito de metter p'rá

barriga. . .

-Num faltou nada'

--E c'um tresenms mil e um!

-E muito mais coisas; mas ago-

ra num te posso contar o resto por-

que tenho aonde ir.

- Atâo voos-'te embora?

-Vou, sim.

-Atâo adeus, caoLópa!

-Adeus inté logo, Manel!

Tagarclla.

'Th-_o_-

 

tarde ou mais cedo resultados fu-

nestos para Jorge. Mas como im-

pedil-os? Amava Jorge e despresa-

va Diamantino. Era certo que não

podia amar dois que ao mesmo

tempo a requestavam(

Ae boas qualidades de Jorge tic

nham-11's. attrahido are elle, como

as más qualidades e Diamantino,

tinham repellido d'ella. Demais a

baroneza via com bone olhos essa

affeíçâo.

O odio de Diamantino não tar-

dou em rebentar.

N'essa mesma noute se encon-

trou com Jorge no club.

Uma longa discussão em que Jor-

ge defendeu uma opinião contraria

á de Diamantino, foi o bastante,

para que este, julgando-se offoudi-

do, ficasse de lhe mandar a. casa

os seus padrinhos as duas horas e

meia da. noute.

O duello ficou determinado para

as seis horas da manhã. n'um pe-

queno bosque a dois kilometres da para o logar determinado,

casa. de Diamantino, Trocar-se hiam

dois tiros de pistola á. distancia de mas não tardou muito.

dez passos, e Diamantino, attenta Examinadas as pistolas pelos

 

@Amyra-IA' 5 n ruvu nr uma
CONSGABAS l Este Jornal acha-ae á von-

da em lelvoa nos segulntea

Quero hoje dar-te, leitor locaes:

e leitora dedicada,

ñnissima consoada Tabacarla Monaco, praça

d'inda mais ñno sabor. de l). Pedro, 91.

Estabeleclmento do cam-

loleta Roilrlznes, rua de S.

!38010, 262 a 2624;.

ANNUNCIos_

PADARIA

ALUGA-SE uma, com todos oe

seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu

proprietario, fale na mesma rua

com Francisco Joaquim Lopes.

ll MAIS IMPUHllNlE

MANIFEI, JOSE lili MATTOS .IllN'lilll lllANl'EL lllllll)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafadoe, genebra, coguac e licores. _ U

Um grande son-tido de bolachas e biscmtos das prmoipaes fa.

bricas (lo paiz. _

Variado surtimento do artigos_ para caça.

Louça de Sacavem e estrangeu'zt.. _ _

Nova nuarca de muié moído especial e mmto economico, vendeu.

do-se carla kilo a (HG réis. _ _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a mod¡-

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vlnhos da Real Companhia “nl.

cola do Sorte de !Pol-tuga!, vendidos qnnsl pelos preços

«lo Porto. como se ve das labcllus que podem ser reqnl.

sltadus nicsle estabelecimento.

.Aqui não lia competidores!!

lc' vês' para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satislnzem-se enunmmendas pela tabella do Porto, sendo as

deepezas á conta do freguez.

Escolhe o que te agradar,

escolhe as coisas mais bellas

que o meu amigo Ganiellus

tem para quem as comprar.

Tambem o Manuel Maria

tem um vinho excellente

que te darei de presente

com a maxima alegria.

 

Tudo isto te quero dar

-mas com uma condição-

puxa pelo buzilhão,

e depois vao-o comprar.

Azonmoua,

w#

   

_uu-_p_-

LADISLAU BATALHA

mesmas-Ee “sem

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição lllustrada com multas e magnllleas gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado o 1.0 volume. Bemette-se pelo correio. Preço l@00 reis.

Toda a ohra conterá apenas 5 volumes. _

Em Lishoa. as useignaturas poderão ser requisnadas aos empregados_ da

empreza. e da província todos as requisições deverão vir acompanhadas da 1m.

portancia de alguns fasoiculos ou volumes nadnnmstração. _ _ _

Empreza editora do RECREIO, -Deposrtm Run do Diario de Noticias, 93,_

Administração e typographia, Rua da Barroca, log-Lisboa.

 

a sua. qualidade de offendido, seria | quatro padrinhos, os dois conten-

o primeiro a disparar. dores tomarem os seus logares.

Jorge tinha todo o seu sangue

V frio, apesar de ser o segundo a.

atirar.

A um signal dos padrinhos, Dia-

mantino avança dois passes. epou.

ta. a pistola ao coração de Jorge e

dispara.. Jorgo, recebendo a. bala.

em pleno peito, cabe banhado em

sangue. .

Estava morto.

VI

Jorge não se deitou. Revolveu

na mente todas as phrases que All-

ce lhe dissera, e comprehendc_u que

eram justos os seus receios.

Que lhe importava. ir bater-ee,

pensava comsigo, se tinha. a, firme

certeza que era por cause. d Alles?

Se a questão do club não fôra se-

não um pretexto? Se matasse Dia.-

mantino, ñcava livre d'elle para

sempre; se fôsse morto por elle t1-

nha a certeza que Alice nunca lhe

pertenceria. Foi entregue a. estas e

eguaes reflexões que esperou pelo¡

seus padrinhos.

Não era grande atirador, mas

não lhe faltava. o animo, o que em

taee ca30s vale de muito.

Chegada que foi a hora, Jorge

'com os seus dois padrinhos, partiu

Passadas oito dias, quem fosse

ao cemiterio veria ajoelhada junto

a uma singela campo, uma mulher

vestida. de luto. A campa era. a. de

Jorge, s. mulher era Alice.

Todos os domingos elle lá. is. de-

pôr sobre a lousa. fria, um bouquet

de rosas orvalhadas pelas suas la-

grimas. Era a unica offerta que

agora podia dar àquelle que mor-

rera pelo seu amor.

Aveiro, 19-12-F92.

FIM

Diamantino ainda lá. não estava,
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VICTORIA PEREIRA

Africa, IlluStrada . ' _.
, :ã \'IAGI'IÚs I'EETIÍGIÍIEZAQ

ARCHIVO DE CONHECIMENTOS U PUBTUGUEZES E ,Naum

EM ;l Fl? ICA

Esto livro formará. um volume
de perto de 300 paginas on) 8.“
grande e será. distribuido breve<
monte nas srs. assígnnntes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por
600 réis, franco de porto e de co-

brança de cal-raio; o posto á venda.
nas principnes livrarias.

_ lim hello mappa ala Africa
Oriental acompanhará. este in<
teremaute livro.

Recebom-se assignnftnras na Em-
prczo Editora do RECREIO, rua
da Barroca, IOB-Lisboa, para on-

de será dirigida toda. a. correspon-
denota.

N_

coLançio

Camillo Costello Branco

lI'OanrIs a 200 réis. em brochu-

ra; a. .$500. réis, encadernudos em

percalma.

0 J ndeu Er 'ante'
Pull

EUEEHM SRB

Edição illustrada, nítida e

economica

  

  

    

 

  

    

   

 

   

  

  

 

   

   

   

 

  

 

   

   

   

  

  

 

  

 

  

   

 

Viagens. emplnmçños, usos e costumes, Commercio. industria. meteoro-

' gia, (listincç/Zo de climas. produqrñns;colontsacao, mwmwnto pio_

gressiuo, indicações ¡tg/gionicas e noticias da actualidade

POR

mordomo w our-somado

linho Nutritivo do Corno

Privilegiado, lilctorisado pelo

governo e approvado pela. junta

consultiva da saude publica_ de

Portugal o pela inspectoría geral

de hygieno da. côrto do Rio do

Janeiro.'-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Paríz.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

i.“-O JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema- ~
l 'i o

ones, que serão levados acusa (”ang”ns°

'105 Senlmres aSSÍlãnanteS n85 lol'- A Africa Illustrnda é uma pu- I especial para encadernação. fo-
l'as em fl"e houver dÍSU'ÍDUÍÇÊO blicação que se divide em serie l lhns de rosto, indices e os brin-
Ol'ganísnda. ou volumes.abrangendo cada se- des de mappas ,que se fizerem.
2.'-Cada fascicnlo de 5 folhas rie 52 numeros, tendo cada nn- O porte de correio é por conta

de 8 Paginas. OU ¡1! tomas e "ma mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assígnantes ou compra-
É 0 mem"" 10"¡00 “ul-ri“” fl“ 3° gravura. custa 0 (“Mim-110 DVGÇO rá. nos domingos aos seus assi- dores. i

“meu“: Ê "Em“, digam““ sort-mc“” de 50 réis» Pagos "0 aCÍO da ell- gnantes. Sendo da vontade do assignan-
:iarãíl'àztiàlixiã'e 33,12,,:392'2332: “921 _ _ _ São considorados assignanles te-pódo o pagamento ser 'finito
me, enriquece-se o sangue, fortalo- 3.“-Pal'a as PI'OVmÇIaS, Ilhas e todos os individuos que pagarem aos _smezes ou aos-'mestres e
cm““ °s "mscumsv ° V0““ as W' ”055933595 Ultralnal'maS, as Te' 20 réis por cada numero no acto por isso pedimos-'o »favor da de-
ça'Í' . - mes-935 São Íl'allcas de Porte. da entrega e aos 'que completn- cluraçâo. -'
noÊ'ZÊÉÊãZÊÊSCZÊMZ 'Mã'ãà'à'ã 4;°_AS !3335035 que desejarem rem a 'collecção da serie licam Rua“da Junqueira. i;
para combater as dit-:esmas tardias e la- ?IS-?Isllal' "as tel'l'as _em que não com dn'eito a receber uma capa Lisboa
boriosas, a dispepsia,cardialgia, gas- haja agentes, deverao remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

 

    
  

    

   

    

      

   

    

trodynia, gastralgiu, anemia ou inacção

dos orgãos,rrachitísmo, oonsumpção de

carnes, affecçoes ascrophulosas, e em

geral na canvalescença do todas as

doenças aonde é preciso lovantar as for-i

as.
'

ç Toma-»se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as croanças ou pessoas muito

doheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Eita dose, com quaesquer bolaohi-

nhas. é um excellente «lunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-
para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e conóluido elle,

toma-se agua] porção ao ctoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestom a su-

perioridade d'esto vinho para comba-

-ter a falta de forças.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re~

traoto do motor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho do1883.

Acha-so á venda nas principales phar-
macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Frauooü

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia
e drogaria medicinal do .João Bornardo
Ribeiro Junior.

_-_.__

' JOAQUIMÊJOSÉ DE .sino
ALFAYATE E MERCADÓR

AVEIRO E ARCOS DEãlANl-\DIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra do medida como para venda a

retalho. Chailrs pretos o de côr. Guarda-chuvas do seda o merino. Mindezas pro-

prias (Festa qualidade de estabelecimentos. Grande Sortido de chaprm de feltro

pa# homem, das principacs casas do Porto; recebe cncommendns dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimeuto de fato feito, Sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e do outros ar_

ti os.

g Todos os fretwezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-
mentel molhadls, e só receberão as suas encommcndas quando estejnm à sua

vontade. Toda a obra feita sem medida ú molhada e os seus precos muuo resu-
midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

lWEüddMMüE ou @todos

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, 'HS-Lisboa.

(ÍIon'tpunhia Editora de Publi-
cações Illustradas, travessa da

Queimada, 35-Lishon.
_M

llMllNilJH DDS iHEllHllS

mm o Amo““ !sos
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(lrnndo' 'corri' os retratos.? perfis

biographicos dos actrizes Vir-

ginia :e Morcerlez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

.(do Brazil) e Joaquim Silva

  

  

Contendo. além d'onlrns, a esplendida
poesia-dramatica de VictorHugo, tra-

ducção de Fernando Leal

u &cosmo-Nom

E monologos, cnnçoneras, poesiasv
comica: e varias producções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

 

Dirigido por F. A. DE' MATTOS

innnnruu n narrou arrumo
_..._

Contra a habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa
da pharmacia Franco-Premiada
com as medalhas de ouro nas ex-

osiçõos Induatrial de Lisboa o

niversal de Pariz.

Preco 100 réis. Pelo correio

ill) réis. llnmette-se a quem eu-

vinr a sua importancia á admi-

nistração da emproza do Recreio,

rua da Bat'roca,109, ou a qual-

quer dus livrarias do costume.

-Lisbon. : - -

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para la-

zer almoços, IllllcilS, jantares, meren-

dns, coias, molhos, pudins, bolos, dó-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vl-

uhos Hum¡ e artiñciaee, rel'reseos o vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

Abilio llavid o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GRAMMÀTICA PORTCGUEZA

 

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'udmissão aos lyceus
UNICA legalmente auctorisada e pri~

vilegiada. E' um tonico reconstituinte
e um precioso elemento roparador, mui-
to agradavel a de facil digestão. Apro-
veita do modo mais extruordinario nos
padecimontos do peito, falta de appe-
tite, em convalescentes de quaesquer
doenças, na alimentação das mulheres
gravidas e amas do leito., peSsoan idosas
creanças, anemicos, o em geral nos:
debilitados, qualquer que seja acausa
da debilidade.

Acha-so :i venda em todas as phar-
maciaç de Portugal e do estrangeiro.
Deposno geral na pharmacia Franco
& Filhos, em Belem. Pacote. 200 réis'
pelo correio, 220 réis. Os pacotes de:
vem conter o retrato do auctor e o no-
me em pequenos círculos amarellos
marca que está depositada om condor:
midade da lei :le 4 do junho de 1883.

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

HEMEDIOS DE AYEH

vigor do cabello de Ayer.-lmpede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grtsalho m“¡mq ”na“, a conceda, ¡ancas! a
a sua votalldade e forlnosuru. evitar o bolor e maus cheiros, a limpar
Poltoral de cereja. de Aycr.-O remedio mais o? objectos ;te zinco e delesmaltel. a

. L - - ' a uzeutalt as ormlgas c COI¡ em mtu 03seguro que h'¡ para ciua da tosse, bionchzte, asthma segredos de importam“ para as donas

e “mercados Puh'mnm'e'b' de casa, crearlà's e'coslnheíros._ Extracto composto de Salsaparrllha de N'oste genero, eo livro melhore
Ayer.-Para purificar o sangue, tzmpar o corpo e cura radical das cs-
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mais barato qnoxse tonpnblicado.Deposito em Aveiro na pharmacia
-

Preço 200 réis. . _' ' '
C70 hulas' o - - * t" " d. SklOS ues l ' '

:mig: ;EÊÊÊÍ'W d° J““ 3“““- Po rc'n'iccllo do Ayer contra sezocs.-Febres mtermzttentes e do m'àgqenãmcá. q e ma"”
biliosas.

* Os pedidos, acompanhados da res-
To'dos os remedios que ñcam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um Vldl'o dura muito

tem o. . .

l:'llnlas oatharllcas _de Ayer;-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

um rnusruru nr nunsrann

Faz uma. bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua. e

assucar¡ é um eXceileute substituto do limão o baratiasímo por Cada numero 90 réiq com 16

que um frasco dura muito tempo. ' -4 ~ t

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso- paãmã'sflduas commnas'em 0p“-
'°~..M' 'Dispepsía e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis; e por du- m paplfapá 'pmvmma a aqsignatllm. c _ _ 1' 1 a ~ . q .zm tem abatimento. Os replosentantes JAMES CAâSELS & C. , rua é rena às Sénes de 26 numeros,
de Mousinho da SilveirajtS'õ, 1.°-›PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa- e custa 580 ¡_é¡s' _

0'11“'th que as requm arem' Toda a correspondencia deve

pectiva importancia em cedidos, _devem

ser dirigidos“ao'editm--tx Silva, rua

do Telha!, 8 :112, Lisboa.

_-

o
n
d
e
-
s
a
l
a
r
i
a
l
:
:
d
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o
,
a
t
o
d
a

a
h
o
r
a
d
o
d
l
a
.
-
C
o
m
p
r
a
-
s
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o

'
y

Contra a Tosse

Xarope Peitm-al James.~Pre-
miado com as medalhas de ouro
nas exposições Industrial de L' .

boa. o Universal de Pariz. ls

 

O Recreio
Revista semanal, litterarla

e churadlstlca
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UNICO legalmente auctoris ri
Conselho de Saude Publica deanrtgzriiie pela lnspectoria Geral de Hygíene da
côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-
provarlo nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-
macias de Portugal e do' estrangeiro
Deposito geral na pharmacia i .
& Filhos, em Belem. Os frascos de-'

   

vem conter o retracto e ñrma do au _
Q y - _ ser dirigida a João Romano Tor-

tor, e o nome em pgqüenos ckculgs Perfeito desinfectante'e pilrllicante QE¡ EN para, deem res, ma da Barroca, 109_L¡Sboa_amarellos, marca Que está deposita-
factor casas e luta-mos; tambem e oxoelleute para. tirar gordura ou no- _

da om conformidade da lei d -
nho de 1883. e 4 de “1°

Deposito em Aveiro na pharmncia edrogaria medicinal de João Bor .
Ribeiro Junior. na'dc'

does do roupa, limpar motaes, e curar feridas.
_Eü-F-_

Administrador e responsavel

Joss Psnmm Couros JUNIOR

Vende-se em 'todas as principal-,s pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 rels. _ o
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